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“

“
Marcelo Couto

Conselheiro Efetivo CRO-RJ

 EDITORIAL

Acabei de me formar em Odontologia,
quais os passos a seguir?

Seja bem vindo ao mundo da
Odontologia. Segundo o discurso do
Papa Pio XII para os Cirurgiões-Den-
tistas na Itália em 24 de outubro de
1946, “A Odontologia é uma profissão
que exige dos que a ela se dedicam, o
senso estético de um artista, a destre-
za manual de um cirurgião, os conhe-
cimentos científicos de um médico e a
paciência de um monge!", o que pas-
sou a ser uma grande verdade, da
mesma forma que é verdade também,
“que a Saúde começa pela boca.”

Imediatamente após a Colação
de Grau que apesar de festiva, a
colação de grau é, sobretudo, um
ato oficial e jurídico da Universida-
de, existe a necessidade compulsó-
ria de se regularizar junto ao Con-
selho Regional de Odontologia -
CRO do Estado em que o Cirurgião-
Dentista irá se estabelecer profissi-
onalmente,  quando ao dar entra-
da na documentação, terá em mãos
um protocolo que não lhe dá direi-
to de exercer a profissão, tendo que
para tal, aguardar o recebimento
da sua Cédula de Identidade Pro-
fissional de caráter provisório com
validade de dois anos.

Aproveite e se informe das legali-
dades referentes a forma de fazer seu
cartão de visita e suas propagandas.

O Cirurgião - Dentista com a Cé-
dula Provisória, deve procurar o CRO
do seu estado antes do término da

validade desta Cédula e solicitar a
Cédula Definitiva, que terá o número
de inscrição mantido, deixando de
configurar o termo provisório.

O Cirurgião-Dentista é obrigado
a ter conhecimento do *Código de
Ética Odontológica - CEO, e ter
compromisso absoluto com o CEO
pois em todo momento de sua vida
profissional, qualquer atitude fora
da Ética e da boa qualidade profis-
sional, poderá ser levado a um pro-
cesso, que com total certeza é o que
ninguém quer.

A escolha de onde vai trabalhar,
de qual será o seu caminho a seguir,
se exclusivamente em seu consultó-
rio particular, se em consultório de
terceiros, se prestará concursos di-
versos, nunca esquecer o respeito e
compromisso com o paciente, o zelo
em seguir o CEO, que cabe em toda
e qualquer situação escolhida por
você Cirurgião-Dentista.

A valorização profissional se
inicia com cada um de nós, e deve
ser a partir do início da sua profis-
são e até mesmo, já ter vindo dos
bancos universitários, lhe acom-
panhando até o momento de sua
aposentadoria.

Nunca se deixe chamar de no-
mes diferentes do que você foi ha-
bilitado por Lei, Cirurgião-Dentis-
ta, Profissional de Saúde habilita-
do para trabalhar em todo o terri-
tório nacional por determinação do
Presidente da República.

Se posicione sempre de forma

que você através dos conhecimen-
tos e poderes que lhe foram conferi-
dos, você promove Saúde, não é ven-
dedor de produtos dentários, você
promove soluções para cada caso
que estiver a sua frente, nunca pro-
meta milagres ao seu paciente, que
lhe procurou em confiança a você.

Se habilite através de cursos re-
gulamentados e preferencialmente
presenciais de pós graduação, sen-
do de atualização, habilitação, espe-
cialização (Lato Sensu), Mestrado ou
Doutorado (Strictu Sensu), sempre os
registrando no CRO do seu Estado.

Orientamos para a procura por
cursos de excelência e sempre no
sistema presencial.

O Conselho Regional de Odonto-
logia do Rio de Janeiro lhe espera
de braços abertos para lhe atender.
* http://www.cro-rj.org.br/apre-
sentacao/codigo-de-etica/

Nunca se deixe
chamar de nomes
diferentes do que

você foi habilitado
por Lei,

Cirurgião - Dentista
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Casimiro Abreu
Possante de Almeida - CD

Doutor em Odontologia
Legal – UNICAMP

Prescrição Medicamentosa pelo Cirurg
  ÉTICA

Em meio aos documentos legais que
fazem parte da rotina clínica do cirur-
gião-dentista, as receitas, pela sua im-
portância, merecem atenção especial e
a emissão das mesmas deve atender a
requisitos éticos e legais.

Observa ANDRADE (1), que nos dias de
hoje, ao menos no Brasil, percebe-se que
o cirurgião-dentista demonstra certa in-
segurança no momento da prescrição de
medicamentos de uso odontológico. Por
outro lado, destaca o autor, o que não se
admite mais é que o profissional faça re-
comendações vagas ao paciente, tais como
– se doer, tome o analgésico a que
está acostumado.

Ao mencionar a Lei nº 5.081,
de 24 de agosto de 1966, alterada
pela Lei nº 6.215,  de 30 de junho
de 1975, que regula o exercício da
profissão odontológica, LEWIS (5)
esclarece que compete ao cirur-
gião-dentista, prescrever e aplicar
especialidades farmacêuticas de
uso interno e externo, indicadas em Odon-
tologia, aplicar anestesia local e troncu-
lar, além de prescrever e aplicar medica-
ção de urgência nos casos de acidentes
graves que comprometam a vida e a saú-
de do paciente.

Com relação ao tema, DARUGE e
MASSINI (4), comentam que a liberdade
para o  exercício das profissões liberais
não é absoluta e sim relativa, sendo re-
gulada pela legislação específica de cada
profissão, no caso do cirurgião-dentista,
a Lei nº 5.081, observando que a permis-
são para receitar implica na utilização
criteriosa dos medicamentos, havendo a
necessidade de se conhecer os mecanis-
mos de ação e suas contraindicações.

Ao analisar o assunto, SAMICO (6),
destaca que não devem ser prescritos
medicamentos para o tratamento de

patologias situadas fora do território le-
gal da atividade odontológica. Observa
o autor que isto não quer dizer que se
exija no rótulo ou na bula da especialida-
de prescrita, a referência específica indi-
cada em Odontologia. Basta que tenha
em seu conteúdo componentes indicados
no tratamento de doenças com sede no
território da responsabilidade do cirur-
gião-dentista. Menciona ainda que não
se restringiu a prescrição e a própria apli-
cação de medicamentos que, indicados
no tratamento de males da competência
do cirurgião-dentista, também sejam in-
dicados para patologias de outros órgãos
e sistemas, pois o que exige a lei e consa-
gra a ética é a indicação precisa.

Por sua vez, CALVIELLI (2), ao inter-
pretar a Lei nº 5.081, destaca que de for-

ma diferente dos médicos, cuja atuação
terapêutica é realizada principalmente
através dos medicamentos, a ação cura-
tiva dos cirurgiões-dentistas decorre,
também de maneira preponderante, de
sua atuação direta sobre os elementos
dentários e tecidos de sustentação.

SILVA, ZIMMERMANN e DE PAULA (7),
ao abordarem as receitas como docu-
mentos legais, esclarecem que no Bra-
sil, além do cirurgião-dentista, os outros
profissionais da área da saúde que pos-
suem a prerrogativa de prescrever para
seus semelhantes, são os médicos e os
enfermeiros. Estes, em razão da Lei nº
7498/86, regulamentada pelo Decreto-lei
nº 94.406/87 e pela Portaria MS/GSM nº
1.625/07, que indicam que o enfermeiro
poderá continuar com a prescrição me-
dicamentosa quando fundamentada nos

Programas de Saúde da Família ou em
rotinas institucionais, mediante protoco-
los elaborados pela instituição ou pelo
Ministério da Saúde.

Cabe ainda observar que desde 7 de
fevereiro de 2019, quando entrou em
vigor a Lei 13.732, todas as receitas e
notificações de receitas de medicamen-
tos controlados da Portaria 344/98 pas-
saram a ter validade em todo o territó-
rio nacional.

A partir de então, as notificações de
receitas de medicamentos sujeitos ao
controle sanitário especial, das listas B,
no caso do cirurgião-dentista, os psico-
trópicos da portaria 344/98, passaram a
poder ser atendidas em qualquer unida-
de da federação, independentemente do
estado onde tenham sido emitidas.

Diante da vastidão do tema
e por não ser proposta do pre-
sente resumo discorrer sobre as
normas para elaboração e tipos
de receitas de competência do
cirurgião-dentista, cabe remeter
os interessados aos autores já
mencionados.

Nesse particular, ANDRADE
(1), assim como SILVA, ZIMMER-

MANN e DE PAULA (8), dedicam didáti-
cos e detalhados capítulos de suas
obras aos aspectos práticos envolvidos,
discorrendo, inclusive, sobre a possibi-
lidade de o cirurgião-dentista cometer
o crime de tráfico de entorpecentes,
caso prescreva ou ministre culposamen-
te drogas, sem que o paciente necessite
das mesmas, fazê-lo em doses excessi-
vas ou em desacordo com determina-
ção legal ou regulamentar. Com rela-
ção aos aspectos éticos que envolvem
as prescrições por parte do cirurgião-
dentista, cabe atentar que o Código de
Ética Odontológica classifica como in-
fração ética, executar ou propor trata-
mento desnecessário ou para o qual
não esteja capacitado.

A violação prevista pelo Código de
Ética poderia ocorrer na hipótese de o

“... a possibilidade de o cirurgião-
dentista cometer o crime de

tráfico de entorpecentes, caso
prescreva ou ministre

culposamente drogas...”
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cirurgião-dentista prescrever um medi-
camento sem domínio pleno de suas in-
dicações, contraindicações e interações.
Da mesma forma, violaria a norma éti-
ca aquele que, utilizando de sua compe-
tência legal, prescrevesse medicamento
com a única finalidade de atender a so-
licitação, contribuindo assim para a ma-
nutenção da tóxico-dependência.

Verifica-se, portanto, que deve
ser tomado cuidado adicional di-
ante de pacientes que sejam pro-
pensos a fazer uso indevido de me-
dicamentos controlados.

Tais indivíduos, para alcançar
o objetivo de obter a receita que
lhes permitirá o acesso ao medica-
mento, não medem esforços, utili-
zando inclusive a chantagem emo-
cional ou argumentos inverossí-
meis, tais como uma viagem inesperada
do médico que os acompanha, o que os
impede de adquirir o medicamento de
uso contínuo de que fazem uso.

Por sua vez, entre as infrações éticas
previstas no capítulo dedicado aos docu-
mentos odontológicos, o Código de Ética
menciona no Art. 18, inciso IV, especifica-
mente, comercializar atestados odonto-
lógicos, recibos, notas fiscais, ou prescri-
ções de especialidades farmacêuticas.

É importante observar que ao en-
quadrar a venda de prescrições de es-
pecialidades farmacêuticas como infra-
ção ética, o Código refere-se, natural-
mente, às situações em que não há o
indispensável atendimento por parte de
cirurgião-dentista e a prescrição, ao
invés de fazer parte do ato odontológi-
co, faz com que o profissional se trans-
forme na deplorável figura de vende-
dor de receitas.

Da mesma forma, o inciso V men-
ciona usar formulários de instituições
públicas para prescrever, encami-
nhar ou atestar fatos verificados na
clínica privada.

Cumpre destacar que o enquadra-
mento como infração ética pelo Código,
visa impedir que os formulários de re-
ceituários de instituições públicas sejam
utilizados com finalidade diversa daque-
la a que se destinam, isto é, atender às
necessidades dos pacientes regularmen-
te assistidos pelo serviço público de saú-
de. Por outro lado, a norma ética se pre-
ocupa com a possibilidade de um recei-

tuário de instituição pública se prestar a
conferir legitimidade a um ato ou pres-
crição indevida.

Por sua vez, o inciso VII especifica
receitar, atestar, declarar ou emitir lau-
dos, relatórios e pareceres técnicos de
forma secreta ou ilegível, sem a devida
identificação, inclusive com o número
de registro no Conselho Regional de
Odontologia de sua jurisdição, bem
como assinar em branco, folhas de re-
ceituários, atestados, laudos ou quais-
quer outros documentos odontológicos.

Verifica-se aqui a preocupação do
preceito ético com a legibilidade da re-
ceita, por sinal, também um dos requisi-
tos legais para que o documento possa
cumprir os seus efeitos.

Nesse particular, a norma se preo-
cupa com a possibilidade de ocorrerem
mal- entendidos ou confusões de quais-
quer tipos, visto que há medicamentos
com os nomes muito semelhantes, mas
com finalidades bastante distintas.

Da mesma forma, aos especificar a
obrigatoriedade de constar o número de
registro no Conselho Regional, é paten-
te a preocupação em permitir com faci-
lidade a identificação do emissor da re-

ceita, o que adicionalmente, inibe a emis-
são de prescrições por quem não seja
habilitado para tal.

Com relação à assinatura em bran-
co de folhas de receituários, não há jus-
tificativa para tal prática, sequer a de
adiantar o procedimento, uma vez que
a prescrição propriamente dita depen-
de de estarem integralmente atendidas
as exigências quanto à identificação do

profissional, cabeçalho, inscrição,
orientação, data e assinatura do
profissional, que, por conseguin-
te, deve ser o último ato realizado
ao prescrever, após conferir esta-
rem corretas todas as outras par-
tes que integram a prescrição.

Cabe ainda mencionar que, em
virtude das receitas constituírem
valoroso meio de prova em even-

tuais ações éticas ou judiciais, demons-
trando o zelo e os cuidados do profissio-
nal com relação ao paciente, recomen-
da-se que sejam elaboradas em duas
vias ou com cópia carbonada, sendo o
original entregue ao paciente e a segun-
da via arquivada no prontuário.

BIBLIOGRAFIA:
1. ANDRADE, E.D. Terapêutica Medicamentosa em
Odontologia, 3 ed. São Paulo:Artes Médicas, 2014.
2. CALVIELLI, T.P., em SILVA, M., Compêndio de
Odontologia Legal, Rio de Janeiro: Medsi , 1997.
3. DARUGE, E., DARUGE JR, E., FRANCESQUINI JR.,
L. Tratado de Odontologia Legal e Deontologia.
Rio de Janeiro: Guanabana Koogan, 2017.
4. DARUGE, E., MASSINI, N. Direitos Profissionais
na Odontologia. São Paulo: Saraiva, 1978;
5. LEWIS, V.A., em YAGIELA, J.A. e cols..
Farmacologia e Terapêutica para Dentistas. Rio
de Janeiro: Elsevier, 2011.
6. SAMICO, A.H.R., em SAMICO, A.H.R., MENEZES,
J.D.V., SILVA, M., Aspectos Éticos e Legais do
Exercício da Odontologia, 2 ed, Rio de Janeiro:
CFO, 1994
7. SILVA, M., ZIMMERMANN, R.D. e DE PAULA, F.J.
Deontologia: Ética e Legislação Odontológica.
São Paulo: Santos, 2011.

“Para alcançar o objetivo de
obter a receita que lhes

permitirá o acesso ao
medicamento, não medem

esforços, utilizando inclusive a
chantagem emocional”

gião-dentista: Aspectos Éticos e Legais
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 I OLIMPÍADA ACADÊMICA DE ODONTOLOGIA

  Sucesso absoluto no 
aprimoramento científico de

Equipe da Universidade do Estado do Rio de Janeiro  levou o troféu de campeã . UNIF
“Considero que foi uma iniciativa vitoriosa”, pontuou o Pre-

sidente Altair Dantas de Andrade. “E que contagiou a maioria
dos alunos e faculdades do nosso estado, pois embora existam
atualmente  25 cursos em funcionamento, cerca de oito ainda
não possuem a graduação completa, isto é, não alcançaram
os últimos períodos da grade curricular, restando então, 17
faculdades aptas a concorrer”.

Mereceram destaque todas as equipes das 14 faculdades
que se dispuseram a enfrentar o torneio de conhecimentos.
Em especial,  para o esforço feito pelos 42 alunos, participan-
tes efetivos das provas, alguns saindo direto das clínicas das
instituições de ensino, outros viajando horas para chegar ao
local da prova, além do nervosismo natural pela responsabi-
lidade de estarem representando suas faculdades.

O prêmio de R$ 20 mil foi o incentivo inicial para os estudan-
tes se motivarem a participar das provas, entretanto, a opinião
recorrente entre os setenta inscritos foi que a Olimpíada se
constituiu em  ‘oportunidade para mostrar nossa capacidade e o
nosso empenho acadêmico’ (ver em Depoimentos dos alunos).

Provas bem disputadas
As provas se dividiram em quatro chaves, das quais saí-

ram os quatro finalistas das duas etapas semifinais.
Na Chave A, a maior pontuação foi da UFRJ, seguida da

UFF,  ambas incentivadas por torcidas aguerridas. A equipe
vitoriosa contou com as alunas titulares Manuela Derenne Cu-
polillo, Paula Helena de Accioly Costa e Rafaela França da Silva.

O maior pontuador na Chave B foi o Centro Universitá-
rio de Volta Redonda (UNIFOA), com uma torcida predomi-
nantemente feminina, festejando as  alunas Maria Luiza Te-
odoro Silveira; Daniela Valente Villar e Renata dos Santos da
Fonseca, vencedoras da prova.

 Em segundo lugar registrou-se um empate entre repre-
sentantes da Unigranrio-Campus Duque de Caxias e da
Universidade São José.

A  UERJ com os alunos Solange Laudier Barbosa; Ale-
xandre de Freitas Caetano Guimarães e  Bruno Teixeira Gon-
çalves Rodrigues foi a vencedora da 3ª chave,  enquanto a
UNIG (campus  Nova Iguaçu) venceu a quarta etapa, com a
equipe formada por  Carolina Ornelas de Souza; Marselle de
Carvalho Nogueira e Richard Matheus Sampaio Figueiredo
Albano de Freitas.

 As duas semifinais foram  disputadas ponto a ponto,
tendo torcidas animadas  incentivando os colegas, com o
Centro Universitário de Volta Redonda ( UNIFOA) sendo o
vencedor da 1ª semifinal da Olimpíada, enquanto  a UERJ
venceu  a 2ª semifinal.

A disputa final aconteceu no dia 24 de outubro, sagran-
do-se como grande vencedora a equipe da Universidade
do Estado do Rio de Janeiro (UERJ).
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primeiro desafio pelo
e futuros cirurgiões-dentistas

FOA ficou em segundo :  maior vitória foi o empenho de todos os alunos participantes
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Chave A
Universidade Federal do Rio de Janeiro
(FO-UFRJ)

“É uma honra estar representando a UFRJ e também uma gran-
de responsabilidade. Para isso, nos preparamos dividindo as áreas
de conhecimento e depois estudamos em conjunto. Fizemos um
simulado para testar nossas possibilidades para a Olimpíada e, as-
sim, fazer jus à confiança que os professores depositaram em nós”.

Além do que já foi dito é uma ótima iniciativa e um estímulo para
o graduando continuar estudando as matérias e tudo o mais que
aprendeu”.
Manuela Derenne Cupolillo, Paula Helena de Accioly Costa, Ra-
faela França da Silva, Beatriz Braga Tenório (suplente), Sayene
Garcia Batista (suplente)
Professor responsável pela equipe: Dr. Bruno Augusto Bene-
venuto de Andrade
Diretora da Faculdade de Odontologia:  Dra. Marcia Grillo Cabral

Instituto de Saúde de Nova Friburgo
(ISNF/UFF)

“Achamos  diferente e  muito interessante essa iniciativa do CRO-
RJ, pois é uma oportunidade para mostrar nossa capacidade e em-
penho acadêmico. Como nunca houve uma experiência como esta,
é um legado que nós podemos deixar para os próximos que virão,
para que tenham oportunidade de se preparar ainda melhor para
essa experiência”.

Ana Clara Miranda Figueiredo, Ana Luiza Medeiros Cesar, Mile-
na Borges Gasone, Victoria Sá Teixeira de Castro (suplente), Leticia
da Silva Azevedo Correa (suplente)
Professora responsável pela equipe:  Dra. Fernanda Signorelli
Calazans
Coordenadora do Curso de Odontologia: Dra. Renata Tucci

“A 1ª Olimpíada é um legado que vamo
Universidade Veiga de Almeida (UVA)

“Além de estarmos um tanto ansiosos, já que é a primeira vez
que participamos de uma prova de conhecimentos, é  muito especi-
al  esse  momento, pois o comum são provas de  preparo físico. É
muito especial  para podermos demonstrar todo o conhecimento
que recebemos, a excelência dos nossos professores e ainda  mos-
trar que o nosso preparo é construído desde sempre. O carinho e
atenção que temos recebido é o diferencial para que tenhamos nos
preparado para além desse incentivo que estamos tendo aqui”.

Éverton da Silva Vianna, Leonardo Duarte Eiras Pereira, Tali-
ta Silva Lemos, Clara Rafaela Garcia Casilha (suplente), Rafaella
Bezerra dos Santos  (suplente)
Professora responsável pela equipe: Dra. Renata Castanheira
Machado
Coordenadora do Curso de Graduação: Dra. Beatriz Tholt

Universidade Federal Fluminense (FO-UFF)
“A Olímpíada  foi uma ideia muito boa, pois estimulou os alunos

a estudarem e se aprimorarem cada vez mais. É estimulante, tam-
bém, verificar a integração e o conhecimento que conseguimos acu-
mular ao longo da nossa formação e os benefícios futuros que tere-
mos. Também  foi divertido estudar para uma competição de co-
nhecimentos, por isso queremos agradecer a oportunidade e a ex-
periência que o CRO-RJ está nos proporcionando.”

 Bianca de Souza Sobral Dutra, Ingrid Kimberly Bezerra dos
Santos, Júlia Eyd Sabbagh Rangel de Carvalho, Jessica Sant’Anna
Gonçalves (suplente)  Luiza Rabello Leal (suplente)
Professor responsável pela equipe: Dr. Gustavo Oliveira dos
Santos
Coordenador do Curso de Odontologia: Dr. Henrique Eduar-
do Oliveira

CHAVE B
UNIFOA – Centro Universitário de Volta
Redonda

“Como qualquer Olimpíada, é uma competição. Só que aqui, se
avalia o ensino como desempenho de uma universidade. Dos alu-
nos, o que eles aprenderam nos seus anos de estudo.  Proporciona
também, dar visibilidade aos alunos e à própria faculdade.  Uma
atividade que resultou muito estimulante”.

Maria Luiza Teodoro Silveira, Daniela Valente Villar, Renata
dos Santos da Fonseca, Karine Lopes Barreiros Pinto ( suplente),
Rayssa da Silva Ribeiro ( suplente)
Coordenadora do Curso de Odontologia:  Dra Rosiléa Chain
Hartung Habibe

FOTOS: SONIA FASSINI
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UNIG – Universidade Iguaçu – Campus V -
Itaperuna

“ Está sendo um incentivo muito grande ao estudo da Odontologia.
E ao mesmo tempo, um avanço por mostrar a seriedade do ensino e
dos acadêmicos nesta disputa final. Também foi uma chance de co-
nhecer outras faculdades. E ainda mais, para nós do interior, conhecer
o que é o CRO. Estamos gratos pela oportunidade”.
Luana Teixeira Costa Leite, Brigida Ferreira Martins, Cinthya Apa-
recida Rangel Lacerda, Ludimila Cosendey Portes ( suplente),
Isadora Sequim Arantes ( suplente)
Coordenadora do Curso de Odontologia: Dr. Elias Daruis Assad Neto

Centro Universitário São José

“ A realização da Olimpíada foi uma iniciativa muito boa para
nos incentivar a estudar e também para ter uma visão mais aberta,
além  de dar  maior vivência. Deu também a possibilidade de traba-
lhar em equipe e nos proporcionar mais integração com as demais
faculdades. E foi uma forma divertida e de estímulo para ganhar a
competição”.

 Ana Beatriz Gonçalves Dias   Brenda de Souza Borba , Bruce
Vieira do Prado, Daniel Rodrigo de Almeida Loubet  ( suplente),
Monique de Souza Duque Servera ( suplente)

Diretor Geral de Ensino: Dr. Armando Hayassy

CHAVE C
UNIFLU -  Centro Universitário
Fluminense

“Consideramos que a Olimpíada é um grande inovação para  nos-
sa profissão. Além de nos dar visibilidade, amplia o currículo  e tam-
bém nossa visão da Odontologia.

Nosso programa de estudos foi muito valioso para a integração,
pois se baseou numa divisão de grupos, com distribuição de matérias
e uma revisão geral, com todos os grupos. E para a faculdade, vai ser
uma grande oportunidade de mostrar sua qualidade de ensino”.
Germana Pinheiro Cardoso Sarmet de Azevedo, Thaiana Velasco
Silva, Thomaz Barreto dos Santos, Emanuella de Oliveira Soares
Damásio (suplente) Bárbara da Silva Bezerra Carlos ( suplente)
Coordenador do Curso de Odontologia - Campus 2- Dr. Rafael
Gomes Corrêa Silva

 Universidade Estácio de Sá

“ Está sendo uma ótima oportunidade para representar a institui-
ção que dá a nossa formação.  E uma ótima forma de integrar as facul-
dades, compartilhar conhecimentos e agregar valores. Nossa prepara-
ção motivou mais empenho nas matérias normais do nosso curso e foi
a melhor forma de preparação, porque é conhecimento para sempre.
Não estamos aqui só para vencer, estamos para aprender         também”.
Rafaella Ribeiro Martins, Deborah Magesti Lima, Thiago Inoue
Medeiros, Gabriel Moraes da Silva ( suplente), Nathalia Fernan-
des Correia (suplente)
Coordenador do Curso de Odontologia:  Leornado de Melo Veiga
Diretor do Curso de Odontologia: Dr. Luiz Fernando Deluiz

Universidade do Estado do Rio de Janeiro
“Ótima iniciativa, já que nos proporciona a oportunidade de in-

tegrar as faculdades  e permite descobrir entidades que desconhe-
cíamos. Nos dá também a oportunidade de participarmos de even-
tos fora da universidade, proporcionando uma nova visão da odon-
tologia. Além disso, trouxe mais envolvimento dos alunos com os
ensinamentos”.

Solange Laudier Barbosa,  Alexandre de Freitas Caetano Gui-
marães, Bruno Teixeira Gonçalves Rodrigues, Kemelly Augusto de
Souza  Pereira ( suplente), Andressa Salomão Lopes ( suplente)
Direção da FO-UERJ: Dr. Ricardo Guimarães Fischer

os deixar para os próximos que virão”
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A entrega dos prêmios à UERJ, feita  pelo
presidente  Altair Dantas de Andrade,

aconteceu no dia  11 de novembro, na sede
 da  Faculdade de Odontologia da UERJ, em

Vila Isabel , na presença do Diretor,
Professor Ricardo Guimarães Fischer.

CHAVE  D
 Faculdade Arthur Sá Earp Neto – FASE
 (Petrópolis)

“A motivação foi muito grande, tanto que acompanhamos pela
internet todas as provas anteriores. Houve a maior expectativa des-
de o primeiro dia da Olimpíada, o que motivou nosso aprendizado e
a buscar novos conhecimentos, apesar dos estudos virem se desen-
volvendo  nesses quatro anos de curso. Muitos de nós já estamos na
Clínica, mas isso não tirou nossa motivação e empenho.”
Alice Maria de Oliveira Silva, Shimelly Monteiro de Castro Lara,
Bianca Matto dos Santos Guerra, Lorena Esteves Corrêa (suplen-
te) e Carolina Carvalho Assis (suplente)
Coordenadora do Curso de Odontologia – Dra. Vera Mendes
Soviero

UNIG - Universidade Iguaçu - Campus
Nova Iguaçu

“ A Olimpíada foi uma ideia fantástica. Um projeto que incenti-
vou muito os alunos. A integração que nos proporcionou foi muito
maior que a competição em si, pois despertou a vontade de apren-
der e o espírito de equipe.  A própria universidade nos deu incentivo
e apoio, demonstrando o que o evento representaria na nossa vida.
Assistir às outras provas nos deu mais  confiança para participar. E
nós vamos levar isso para toda a vida”.
Carolina Ornelas de Souza,  Marselle de Carvalho Nogueira , Ri-
chard Matheus Sampaio Figueiredo Albano de Freitas, Leandro
de Souza Guimarães Machado (suplente), Rebeca Carneiro Leão
da Silva (suplente)
Professor responsável (Cirurgia Bucal e Semiologia) - Dr. Ro-
drigo Resende

 Entrega do prêmio à UERJ, vencedora
da I Olimpíada Acadêmica  de

Odontologia do CRO-RJ

Universidade UNIGRANRIO Campus II
Barra da Tijuca

“Esta olimpíada está sendo um teste para a Vida! Além disso
teve o valor de promover a integração, tanto na nossa faculdade
quanto com as outras faculdades. Nos preparamos de uma forma
bem leve,  apenas encontros para resolver questões aleatórias, con-
forme fossem aparecendo nas aulas, assistindo às provas anterio-
res pela internet e no último dia, uma revisão geral dos assuntos
previstos.”
Alessandra Elaine Garcia Lourenço, Carolinna Castro Rebehy,
Karina Oliveira Santos, Marco Mariante Hudson (suplente), Na-
thana Reis Fraga (suplente)
Coordenadora do Curso de Odontologia - Dra. Giselle Soares
Almeida
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Olimpíada: o apoio das empresas
Sem o efetivo apoio de empresas ligadas á Odontologia, a Olimpíada Acadêmica do
CRO-RJ talvez não obtivesse tanto sucesso. Aos patrocinadores o agradecimento do

CRO-RJ e dos demais envolvidos na realização do evento

“Para nós, é importante
participar ativamente
no desenvolvimento do

nível de Odontologia no Brasil, estreitando parcerias e estimu-
lando o conhecimento científico. Reconhecemos a importân-
cia do Conselho de Odontologia do Rio de Janeiro para toda a
comunidade odontólogica da região e do país, e a notorieda-
de de ações assim para  a formação de profissionais cada vez
mais completos, que merecem o acesso a soluções pioneiras
que possuem tecnologias de ponta, inovação e o que há de
mais moderno no mercado. Promover a educação e acessibi-
lidade são pilares estratégico da KaVo Kerr, Nobel Biocare e
Ormco  e caminhamos juntos para a entrega de uma Odonto-
logia de cada vez mais qualidade para o Brasil e mundo.”

Joelma Mendes - Gerente de Marketing, Inteligên-
cia de Mercado e Training & Education

“A DFL está implementando um
projeto de marketing e dentro
desse processo, há a intenção de
aproximação com a Educação,

que se daria através  das faculdades e, por isso a parceria com
o CRO-RJ, na Olimpíada Acadêmica.

A empresa está completando 80 anos de existência e está
se modernizando e buscando a reaproximação do mercado
através do lançamento de muitas novidades.

Nada melhor que buscar os jovens nesses investimentos que
a DFL está fazendo na qualidade dos produtos, na gestão e na
busca de novos colaboradores.

Daí que vimos nesta a oportunidade de colaborar com o
projeto do CRO-RJ, uma ocasião de se fazer esse investimento
na Educação”.

Renata Costa Hall - Diretora de Marketing

“Após uma análise criteriosa, a

FGM decidiu por apoiar a Olimpí-

ada Acadêmica de Odontologia

do CRO. Observamos que o proje-

to apresentado é um projeto totalmente inovador, e que envol-

ve, além do CRO-RJ, as faculdades de Odontologia do estado

do Rio de Janeiro.

      A forma do projeto nos encantou e, hoje, já podemos di-

zer que está sendo um grande sucesso.  O formato e a organiza-

ção estão nos levando a crer que investimos corretamente.

     Parabéns CRO, formatos inovadores é o que a Odontolo-

gia necessita!”

 Marluce Atanasio -  Gerente de Relacionamento e Marketing

“Acreditamos que sorrisos
movem o mundo, mas que tão
importante quanto um sorri-
so é o que tem por trás dele.

A Odontologia está em
constante evolução com o sur-

gimento de novos produtos, equipamentos, técnicas e tecno-
logias, e é nosso papel poder contribuir para o aprimoramento
constante deste trabalho que é realizado por mais de 315 mil
profissionais no nosso país.

O Brasil é referência em Odontologia no mundo e, por este
motivo, devemos valorizar e incentivar os pesquisadores da
área, para que estejamos sempre em busca da excelência. A
Dental Cremer se sente honrada em poder participar de um
evento tão importante e que contribuirá grandemente para a
formação dos cirurgiões-dentistas do nosso futuro”.

Jonatas de Sena - Diretor Comercial



Novembro/Dezembro de 2019 14
www.cro-rj.org.br

www.facebook.com/crorj
www.instagram.com/crorj

 ODONTOLOGIA HOSPITALAR

A inequívoca importân
Instituto Nacional de Card

A coluna de Odontologia Hospitalar da Revista
do Conselho Regional de Odontologia (CRO-RJ) com-
plementa na edição deste número a fundamental
importância do cirurgião-dentista nos ambientes
hospitalares, reportando a presença da profissão no
Instituto Nacional de Cardiologia (INC) existente há
mais de 40 anos com destaque em procedimentos
hemodinâmicos, realizando cirurgias cardíacas de
alta complexidade, incluindo as neonatais, sendo o
único hospital público que realiza transplantes car-
díacos em adultos e crianças no Estado do Rio de
Janeiro.

O INC é formador de profissionais para a rede de
saúde, desenvolvendo programas de Residência em
Medicina, Enfermagem e Farmácia de excelência,
além de cursos de pós-graduação que abrangem di-
versas áreas de atuação cardiovascular, como He-
modinâmica, Ecocardiograma e Perfusão em Cirur-
gia Cardíaca. Conta ainda com mestrado multipro-
fissional em Ciências Cardiovasculares e Avaliação
de Tecnologia em Saúde.

No âmbito da pesquisa coordena o maior estudo
multicêntrico já realizado no Brasil na área de terapi-
as celulares em cardiopatas e desenvolve importantes
investigações translacionais, que envolvem a clínica
e o laboratório, em diversas áreas do diagnóstico e
tratamento em cardiologia com a efetiva participa-
ção dos diversos setores do hospital, incluindo a Odon-
tologia, caracterizando a sua atuação abrangente.

Localizado no bairro de Laranjeiras, o Instituto
Nacional de Cardiologia dispõe de 165 leitos, sendo
60 na Unidade de Tratamento Intensivo (UTI), com
quatro mil internações anuais, 1200 cirurgias e 50 mil
consultas, entre elas médicas e odontológicas.

Conhecendo-se o INC é possível observar a con-
sagração do modelo ideal para o atendimento da
população brasileira, pois o mesmo congrega to-
das as profissões da área de saúde que atuam de
forma integrada com o espírito de corpo voltado
para oferecer excelência de qualidade técnico-pro-
fissional e elevado padrão humanístico.

Tais aspectos relevantes de sua gestão refletem em
diminuição significativa de custos operacionais e suces-
so nos tratamentos que minimizam sequelas e óbitos.

Pioneirismo do Prof. Paulo Moreira
da Silva Filho

É importante salientar que para a construção des-
se artigo, entrevistamos e tivemos como interlocutor
o Professor Dr. Paulo Moreira da Silva Filho, cirur-
gião-dentista graduado em 1977, pela Faculdade Na-
cional de Odontologia da Universidade do Brasil, es-
pecializando-se nas áreas de Endodontia e Periodon-
tia, complementando seu ciclo de pós-graduação
com o Mestrado e Doutorado em Cardiologia.

Em 1997, atendendo a uma indicação formaliza-
da ao diretor do Hospital de Cardiologia pelo ines-
quecível e pranteado Professor Dr. Vinicius Querino
Puppin, o prof. Paulo Moreira iniciou suas ativida-
des no Instituto Nacional de Cardiologia, tornando-
se o pioneiro e artífice da implantação da Odontolo-
gia nesta Instituição, prestando naquele momento

Professor Paulo Moreira da Silva Filho
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suporte técnico e científico ao setor de doenças car-
díacas valvulares.

Desde o princípio de sua atuação, demonstrou
competência, disciplina e postura ética dentro do
contexto das ações multiprofissionais que regem os
protocolos clínicos, laboratoriais e de pesquisas que
fazem parte da estruturação científica, assistencial
e funcional que consagram o Instituto Nacional de
Cardiologia, tanto no Brasil quanto mundialmente
no enfrentamento das cardiopatias.

A excelência do trabalho desenvolvido pelo Prof.
Paulo Moreira granjeou-lhe o respeito de seus pares,
a ponto de sua opinião como cirurgião-dentista fa-
zer parte essencial em decisões nas estratégias dos
tratamentos clínicos e cirúrgicos a serem aplicados
nos pacientes.

A Odontologia que inicialmente dispunha de um
único consultório no 3º andar do hospital, junto ao
Setor de Imagem, teve sua importância reconhecida
pelo Grupo de Transplante Cardíaco passando a atu-
ar de forma efetiva no pré e pós-operatório das cirur-
gias, controlando e debelando focos sépticos da ca-
vidade bucal passíveis de interferir negativamente
no sucesso dos transplantes.

Excelência do Serviço Odontológico

Outro aspecto importante na relação da atuação
odontológica com os pacientes transplantados é a
observação clínica do aparecimento de efeitos ad-
versos na mucosa oral sob a forma de erosões e ulce-
rações pelo uso de imunossupressores que são im-
portantes para os pacientes transplantados. Tal ob-
servação pela clínica odontológica serve de parâme-
tro para o ajuste da dosagem do medicamento.

“No início dos anos 2000, diante da necessidade
e excelência no papel que era desenvolvido pelo se-
tor de Odontologia foram contratados dois novos
profissionais, sendo um odontopediatra e o outro
odontogeriatra”, relembra o Prof. Paulo Moreira.

Em 2005, considerando as necessidades de pessoal
para o setor de Odontologia foi realizado concurso
público para preenchimento de seis vagas no setor,
sendo cinco para clínicos gerais e uma vaga para a
especialidade de cirurgia Buco Maxilofacial, os apro-
vados receberam curso de treinamento e capacitação
com aulas teóricas e práticas dentro do contexto hos-
pitalar, constituindo atualmente uma equipe altamen-
te qualificada e de muita competência em suas fun-
ções no Instituto Nacional de Cardiologia.

Na mesma época, o ambulatório foi ampliado e
ganhou uma nova área física no nono andar, im-
plantando quatro novos equipamentos odontoló-
gicos, e dispondo também atualmente de apare-
lho digital para realização de exames complemen-
tares de raios x.Paciente sendo atendido na Odontologia do INC

ncia da Odontologia no
diologia – Laranjeiras – RJ



Novembro/Dezembro de 2019 16
www.cro-rj.org.br

www.facebook.com/crorj
www.instagram.com/crorj

“Todos os pacientes que necessitam de qualquer
tipo de cirurgia cardiovascular passam pelo exame e
tratamento odontológico, que em última análise, pre-
para os pacientes realizando procedimentos que vão
desde a remoção cirúrgica de dentes comprometi-
dos estrutural e funcionalmente até tratamentos con-
servadores mais complexos da doença periodontal e
endodôntica, evitando-se que micro-organismos pa-
togênicos possam migrar pelo sistema circulatório
para o coração. A Odontologia presta também aten-
dimento nos centros cirúrgicos, no pós-operatório e
nas enfermarias”, explica o Prof. Dr. Paulo Moreira.

O serviço de Odontologia do INC realiza sis-
tematicamente rechamadas de pacientes para
controle, realização de tratamentos e reforço de
medidas preventivas e de promoção da saúde.

Como rotina do hospital a Odontologia se faz pre-
sente nas UTI’S evitando a pneumonia nosocomial
em pacientes que fazem uso do tubo orotraqueal,
diminuindo o tempo de internação, custos com me-
dicamentos e o mais importante, diminuindo o nú-
mero de óbitos.

Inúmeros pacientes cardiopatas fazem uso roti-
neiro de medicação anticoagulante e constituem gru-
po significativo para aparecimento de hemorragias
na boca, sendo tal situação enfrentada pela pronta
intervenção da equipe de odontologia do hospital.

Para a elaboração deste artigo tivemos a participação especi-
al do cirurgião-dentista Professor Dr. Paulo Moreira da Silva
Filho que nos recebeu para entrevista e subsidiou com impor-
tantes informações. Além dele também participaram os cirur-
giões-dentistas Luiz Carlos Moreira, Altamiro da Silva Lima Fi-
lho, Andreia Braga Moleri, Wirys dos Reis Oliveira e Rodrigo Fi-
gueiredo de Brito Resende.

Parte da equipe de Odontologiado INC e professor Luiz Carlos Moreira

Conclusões
Temos certeza que neste artigo- reportagem apre-

sentamos alguns aspectos relevantes da participa-
ção da Odontologia no Instituto Nacional de Cardio-
logia onde fomos recebidos pelo Professor Dr. Paulo
Moreira da Silva Filho, o qual representa dentro do
cenário hospitalar um importante protagonista de
ações congregadas com outros profissionais de sua
equipe e de todo o hospital, refletindo de forma alta-
mente qualificada no atendimento da população
assistida.

Desejamos ardentemente que os exemplos con-
sagradores da excelência da Odontologia nos hospi-
tais desse nosso Brasil reflitam nas decisões legisla-
tivas e governamentais tornando-se decisão sábia
de clarividência e justiça para com a saúde da popu-
lação, deixando de ser um mero e justo clamor de
uma profissão.
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  ANUIDADE 2020

O Conselho Federal de Odontologia publicou o
novo calendário de cobrança da anuidade profissio-
nal de 2020, com três faixas de desconto e sem rea-
juste pelo terceiro ano consecutivo.

Haverá  desconto de 10% para pagamento da cota
única até 31 de janeiro de 2020; desconto de 5% até
28 de fevereiro de 2020; e pagamento integral , sem
juros e correção, de 1º a 31 de março de 2020.

Com o mesmo boleto, o profissional poderá esco-
lher entre as três faixas de desconto para pagamento.

Anuidade 2020: Sem reajuste
pelo terceiro ano consecutivo

Descontos para recém-formados e
inscrições secundárias

Também serão mantidos os descontos de 30% para
recém-formado com até dois anos, para pagamento da
cota única até 31 de janeiro de 2019 ou inscrito no decor-
rer de 2020; e extensão do desconto de 33,33% para todas
as inscrições secundárias de pessoas físicas.

Os boletos com desconto na cota única de 10%
começaram a ser enviados a partir de 18/11 para ins-
critos na Região Norte, seguindo-se a Região Nor-
deste, Centro-Oeste e finalmente Sul e Sudeste, via
Correios com o intuito de facilitar o recebimento.

Entendimento do CRO-RJ
O Presidente Altair Andrade enfatizou que “o CRO-

RJ tem se posicionado reiteradamente  contra o rea-
juste das anuidades. Esse terceiro ano consecutivo
em que as anuidades não serão reajustadas é uma
demonstração do empenho do  CRO-RJ e dos Conse-
lhos Regionais de Odontologia, e a responsabilida-
de  com a categoria e com a profissão, posição sobre
a qual temos sido atentos defensores”.

O CRO-RJ informa que o setor financeiro da au-
tarquia está disponível para esclarecer qualquer dú-
vida referente à anuidade de 2020, pelo e-mail:
carj@cro-rj.org.br

Diferencial em 2020
Outro diferencial da anuidade 2020, segundo o

CFO,  é o retorno ao Banco do Brasil, que viabiliza
facilidades em soluções tecnológicas exclusivas para
entidades públicas, com especialização em setor
público e também devido ao registro de grande nú-
mero de cirurgiões-dentistas como correntistas.

Ou seja, além da possibilidade de pagamento via
boleto e via site do CFO, os profissionais correntis-
tas do Banco do Brasil também podem efetuar o pa-
gamento por meio do aplicativo bancário.
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  DIA DO CIRURGIÃO-DENTISTA

55º aniversário de criação d
A honraria foi oferecida “in memoriam” ao cirur-

gião-dentista  Dr. Alexander Rudolf Hohn, falecido este
ano, e aos demais  eméritos professores,  dirigentes de
entidades da Odontologia Civil e Militar e políticos
que apoiam, no âmbito parlamentar, as demandas
da classe odontológica.

A cerimônia foi presidida pelo Vereador Rafael
Aloisio Freitas, um dos homenageados, que também
é cirurgião-dentista e vem prestando relevantes ser-
viços à Odontologia, pelo representante do Conse-
lheiro Federal de Odontologia, Renato Gonçalves
Codeceira, e pelo Presidente do CRO-RJ , Altair Dan-
tas de Andrade. Foram convidados a compor a mesa
o Deputado Estadual Pedro Brazão e o Prof. Outair
Bastazini, ex-presidente do CRO-RJ.

Como mestres de cerimônia, o idealizador da pre-
miação, Professor Almiro Reis Gonçalves e Pricila Al-
meida Gonçalves, funcionária do Conselho.

Convidado a usar da palavra em nome dos agra-

Os cinquenta e cinco anos de criação do Dia do Cirurgião-Dentista foram comemorado
vinte e oito personalidades, que se destacaram em prol da Odontologia, receberam o

ciados, o Professor Paulo José D’Albuquerque Me-
deiros, filho do titular do prêmio, emocionado, agra-
deceu em seu nome e dos demais a honraria recebi-
da do CRO-RJ, ressaltando “o importante educador
que foi o Professor Paulo Pinho de Medeiros”,  e des-
tacando  “o seu pioneirismo e o papel fundamental
que  desempenhou na criação e desenvolvimento da
Cirurgia Buco-Maxilo-Facial  no país”.

Ao finalizar, parabenizou “a organização impe-
cável e a belíssima solenidade que premiou tantas
personalidades importantes para a Odontologia”.

O Presidente Altair Dantas de Andrade encerrou a
cerimônia, agradecendo a presença de todos e a “re-
levância dada por cada um dos presentes, contribu-
indo para a importância alcançada pela Odontolo-
gia nacional, tornando-a reconhecida em todos o
países, pela sua excelência e pela contribuição ao
desenvolvimento da Odontologia como técnica e
como ciência”.

O Professor Paulo Pinho de Medeiros nasceu na cidade
de Alegrete , no Rio Grande do Sul, no ano de 1926. Gra-
duou-se em Odontologia pela Universidade do Brasil, hoje
Universidade Federal do Rio de Janeiro, no ano de 1947.

Logo após sua graduação, iniciou atividades profissio-
nais na própria clínica e no Hospital de Pronto Socorro do
Rio de Janeiro, atual Hospital Souza Aguiar, onde traba-
lhou por mais de 40 anos.

Autodidata, pois na época não havia Cursos de Especi-
alização no País, desenvolveu princípios cirúrgicos auxili-
ando médicos ortopedistas e cirurgiões-gerais em seus pro-
cedimentos.

Iniciou suas atividades acadêmicas na Universidade Fe-
deral Fluminense e na antiga Universidade do Brasil , no
início dos anos 50.

Foi um dos fundadores da Faculdade de Odontologia
da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, ministrando
a disciplina de Cirurgia Bucal.

Na UERJ criou o Curso de Especialização em Cirurgia

Prof. Dr. Paulo Pinho de Medeiros
Bucomaxilo Facial, junto ao Hospital Pedro Ernesto, que
viria a se tornar um dos mais importantes polos formado-
res do Brasil.

Alcançou o posto máximo de Professor Titular da UFRJ
e na UERJ, tendo sido atuante no reconhecimento dessa
Especialidade e nas Entidades de classe, tendo obtido me-
recido reconhecimento nacional e internacional.

Teve como amigos e colegas de especialidade profis-
sional, notáveis como Ítalo Gandelman, José Efraim
Wagner, o americano Robert Walker o inglês Norman
Lester Rowe.

O Professor Paulo Pinho de Medeiros foi casado por
46 anos com Dª Conceição Rosário de D’Albuquerque Me-
deiros - Dona Celita. Teve 6 filhos, 8 netos e teria hoje 6
bisnetos.

Faleceu em outubro de 2001, deixando livros publica-
dos, teses   defendidas, dezenas de artigos científicos e um
sem número  de ex- alunos, seguidores e admiradores.

                                                        Dr. Paulo José D’Albuquerque Medeiros



Novembro/Dezembro de 2019 19
www.cro-rj.org.br

www.facebook.com/crorj
www.instagram.com/crorj
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do Dia do Cirurgião-Dentista
os  com  uma cerimônia realizada  no Salão Nobre da Câmara Municipal do Rio, onde

o Diploma de Honra ao Mérito e a Medalha Professor Doutor Paulo Pinho de Medeiros.

Agradecimentos dos laureados
“Feliz por estar com cada um de vocês, que fazem o trabalho que nos

trouxe até aqui, porque a Odontologia é uma profissão que se renova a cada
momento.

Agradeço ao CRO-RJ pelo apoio. Desde que cheguei à Câmara Municipal,
venho buscando levar adiante as reivindicações da Odontologia.

O trabalho político é feito através do diálogo com os órgãos institucio-
nais, que é necessário e importante para que a Odontologia alcance seus
objetivos, em benefício da classe”.

• Vereador CD Rafael Aloisio de Freitas - Cirurgião-dentista, graduado
em  2001 pela FO-UFRJ e pós graduado em Endodontia pela PUC . Eleito
vereador pela primeira vez em 2012 e reeleito em  2016.

A solenidade foi presidida pelo vereador Rafael Aloisio de Freitas e pelo presidente do CRO-RJ, Altair Dantas de Andrade.
à esquerda  do presidente, o professor Outair Bastazini (agraciado) e à direita do Vereador, o representante do CFO, Conselheiro Renato
Gonçalves Codeceira e o Deputado Pedro Brazão, também agraciado
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“Agradeço a homenagem que o CRO-RJ está nos prestando e me sinto honrado em rece-
bê-la junto com todos aqui estão. Venho atuando na Odontologia desde 1960, quando me
formei na escola da Praia Vermelha. Em 1971, com o grande amigo Professor Antonio Rothi-
er inauguramos a Clínica de Endodontia na Faculdade de Odontologia da Universidade do
Estado do Rio de Janeiro. Sou também especialista em Laserterapia pelo Conselho Federal.
Tive toda uma vida dedicada à Odontologia”.

• Dr. Ermelindo Antonio Radetic – graduado em 1960 pela antiga Faculdade de Odonto-
logia da Universidade do Brasil, hoje UFRJ. Especialista em Endodontia. Livre docente e
Mestre em Endodontia pela UERJ.

“Muito justa a homenagem a todas essas personalidades que tanto têm feito pela Odon-
tologia em nosso país. E ainda mais honrada com a indicação por estar junto a essas perso-
nalidades tão importantes.

Vejo nessa premiação, um reconhecimento a 31 anos de dedicação  à Odontologia  no Depar-
tamento Nacional do SESC, onde pudemos acompanhar a evolução da Odontologia ao longo
desse tempo. É também muito gratificante poder representar a instituição nesse momento.

Acredito que estamos num momento de transição e a premiação de três representantes
do sexo feminino, é uma prova de que podemos conquistar avanços significativos”.

 • Dra. Maria Silvia Nacao – Coordenadora do Departamento de Odontologia do SESC
desde 2013, Odontóloga Sanitarista do SESC-Direção Nacional e do PAM Cavalcante da
Secretaria de Estado de Saúde/RJ. Professora da Universidade São José.

“Estou muito honrado e agradeço a homenagem que o CRO-RJ está nos prestando. Acho
que sou o mais antigo na profissão aqui presente. Tenho 99 anos e estive na clínica por 69 anos.
Exerci a Odontologia como Radiologista, desde o tempo que os exames eram feitos sem qual-
quer proteção, a 25 centímetros de distância dos pacientes.

Alistei-me na FEB como voluntário,  como  músico, e voltei com a patente de 2º tenente. Ainda
estou ligado à Força Expedicionária Brasileira, que lutou na II Guerra Mundial. Graduei-me em
Odontologia ao retornar da guerra, pela Faculdade de Odontologia da Universidade do Brasil,
em 1943. Nunca me afastei da clínica, onde atuei até 1990.

  Fui Diretor do Museu da Força Expedicionária Brasileira. Ainda sou do Conselho Delibe-
rativo da entidade, onde compareço uma vez ao mês.”

• Prof. Israel Rosenthal-graduado pela Faculdade Nacional de Odontologia da Universi-
dade do Brasil, hoje UFRJ, em 1943. Especialista em Radiologia Oral. Possui diversas Meda-
lhas e Títulos Honoríficos.

A maior homenagem foi feita à memória do Professor Doutor Paulo Pinho de Medeiros,
este ícone da Odontologia carioca, a quem tive o privilégio de conhecer pessoalmente  e
assistir inúmeras de suas aulas.

Os vinte e oito homenageados, entre os quais fui honrosamente indicado, apesar de
graduado em Medicina, foram representados pelo fraternal amigo de mais de 35 anos,
Professor Dr. Paulo José d’Albuquerque Medeiros, que agradeceu em nome de seu querido
e inesquecível pai.

Gostaria assim, de mais uma vez, agradecer ao Dr. Almiro Reis e ao Conselho,  e cumpri-
mentar a cada um dos colegas homenageados com esta insígnia”.

• Dr. Ricardo José Lopes da Cruz  MD – graduado em Medicina pela UFRJ em 1977.
Membro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões desde 1980. Especilaista em Cirurgia de Cabe-
ça e Pescoço. Fundou o Serviço de Cirurgia Oral e Maxilo Facial do Hospital Federal de
Ipanema. Membro Honorário da Academia Brasileira de Odontologia (2017)
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CD  Alexander Rudolf Hohn

(in memorian)

Deputado André Luiz Ceciliano

CD  Antônio Renato Lenzi da Silva

CD Antonio Ubaldo V. Neves da Costa

CD Dalcio Bustamante Ferreira

CD Ermelindo Antonio Radetic

Vereador Felipe Michel

CD Frederico Pereira Coelho

Deputado Hugo Leal Melo da Silva

CD Israel Rosenthal

CD Leonardo Altieri Gonçalves

CD Luiz Carlos Moreira

CD Luiz Fernando Deluiz

CD Marcelo Fonseca Pereira

CD Maria Cynésia Medeiros de Barros

CD Maria Isabel de Castro de Souza

CD Maria Silvia Nacao

CD Mario Groisman

CD Marivaldo Diniz Machado

CD Mauro Althoff

CD Outair Bastazini

CD Paulo J. D’Albuquerque Medeiros

Deputado Estadual Pedro Brazão

Vereador Rafael Aloisio Freitas

CD Renato Alves da Rocha Almeida

CD Ricardo Hidalgo

Médico Ricardo José Lopes da Cruz

CD Ricardo Pereira Mattos

Cel. Roberto Robadey Costa
Júnior (CBMERJ)

CD Sebastião Helberto Ferreira
Espíndola (OCEX)

Homenageados com o diploma de Honra ao Mérito e
medalha “Prof. Dr. Paulo Pinho de Medeiros” - 2019

Esposa do Dr. Alexander Rudolf Hohn recebe a
homenagem em “in memorian”

Dr. Paulo José D’Albuquerque Medeiros filho
do patrono agradece a homenagem

Dr. Mario Groisman (AcBO) recebe a premiação

Momento solene do Hino Nacional

Dr. Mauro Altoff (AORJ) recebe a honraria

Dr. Renato Alves da Rocha Almeida  (OcEx) com
diploma e medalha pelo Dia do CD

Dr. Almiro Reis Gonçalves  e Pricila Costa (CRO-
RJ) como mestres de cerimônia.
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Porto Real mais uma vez pre
vencedores do Prêmio Nacion

 PRÊMIO NACIONAL DE SAÚDE BUCALPRÊMIO NACIONAL DE SAÚDE BUCALPRÊMIO NACIONAL DE SAÚDE BUCALPRÊMIO NACIONAL DE SAÚDE BUCALPRÊMIO NACIONAL DE SAÚDE BUCAL

O Conselho Federal de Odontologia divulgou
a classificação geral dos municípios vencedores
do Prêmio Nacional CFO de Saúde Bucal 2019.

Com recorde de inscritos nesta edição, pela
primeira vez foram premiados nove municípios
por terem se destacado na implantação e efeti-
vação de políticas públicas de saúde bucal.

O município de Porto Real, do estado do Rio
de Janeiro, mais uma vez foi premiado na cate-
goria até 20 mil habitantes por macrorregião.

Os municípios vencedores na primeira colo-
cação de cada categoria receberão uma cadeira
odontológica, com mochos e equipo para acio-
namento e controle de seringas tríplice, micro-
motores e turbinas; suctor para coleta de deje-
tos através de cuspideira/sugadores e refletor
odontológico.

A cerimônia de premiação aconteceu no dia
27 de novembro, em Brasília.
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emiado entre os municípios
nal CFO de Saúde Bucal 2019

Conheça os municípios vencedores, por categorias populacionais e regiões
Porto Real  premiado  pela segunda vez

Para o secretário de Saúde do município, Luiz Fer-
nando Curty Jardim,” o resultado é fruto de um pla-
nejamento estratégico do setor de Odontologia. Fo-
ram escolhidos os municípios que tiveram destaque
na implantação e efetivação de políticas públicas de
saúde bucal, em prol da melhor prestação de serviço
à população em todo o Brasil. A edição deste ano
teve recorde de inscritos e para o município de Porto
Real é um reconhecimento pela implantação e efeti-
vação de políticas públicas de saúde bucal, em prol
da melhor prestação de serviço à população”.

O secretário lembrou ainda, que em 2018 Porto
Real havia ficado em terceiro lugar, em uma disputa
com cidades até 50 mil habitantes.

CEO centraliza procedimentos
O diretor do Centro de Especialidades Odontoló-

gicas (CEO), Pedro Roberto Tavernari, enumerou os
critérios que renderam a classificação. “O prêmio
avaliou critérios como: financiamento em saúde,
controle social, política municipal de saúde bucal,
assistência odontológica básica e especializada, pro-
moção de saúde bucal, vigilância em saúde bucal,
quadro de pessoal odontológico, remuneração na
atenção básica e educação permanente”, explicou.

Tavernari explica a razão do sucesso: “Estamos
empenhados em manter um trabalho contínuo para
fortalecer a saúde bucal no município. Esse prêmio é
fruto de um planejamento municipal que prioriza a
política pública de saúde bucal e do esforço e com-
petência de cada profissional de saúde envolvido no
atendimento à população de Porto Real”

O setor de Odontologia de Porto Real conta com
32 cirurgiões-dentistas, atendendo 100% da popula-
ção na Atenção Básica. A Atenção Especializada é
realizada através do CEO com: tratamento de canal,
próteses, tratamento periodontal, cirurgia, estoma-
tologia e odontopediatria.

Fontes: CFO / Prefeitura de Porto real

Categorias Populacionais:
Até 20 mil habitantes por macrorregião:

Sudeste - 1º lugar – Porto Real (RJ)
2º lugar – Alfredo Chaves (ES)
3º lugar – Catas Altas (MG)
4º lugar – Mombuca (SP

Nordeste - 1º lugar – Dom Basílio (BA)
2º lugar – Siriri (SE)
3º lugar – Lucrécia (RN)

Norte - 1º lugar – Vitória do Jari (AP)
2º lugar – Pacaraima (RR)

Centro-Oeste - 1º lugar – Juscimeira (MT)
2º lugar – Angélica (MS)
3º lugar – Aragoiânia (GO)

Sul - 1º lugar – Figueira (PR)
2º lugar – Caiçara (RS)
3º lugar – Cocal do Sul (SC)

Categorias Populacionais:
20.001 a 500.00 habitantes

1º lugar – Ibiporã (PR)
2º lugar – Anchieta (ES)
3º lugar – Três Passos (RS)

Entre 50.001 e 100.000 habitantes
1º lugar – S. Sebastião (SP)
2º lugar – Sorriso (MT)
3º lugar – Congonhas (MG)

Entre 100.001 e 500.000 habitantes
1º lugar – Nª Sª do Socorro (SE)
2º lugar – Uberaba (MG)
3º lugar – Sinop (MT)

Acima de 500.000 habitantes
1º lugar – Curitiba (PR)
2º lugar – Caxias do Sul (RS)
3º lugar – Manaus (AM)
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 ACADEMIA BRASILEIRA DE ODONTOLOGIA

Comemoração dos 70 anos  da AcBO

A comemoração dos 70 anos de fundação da Aca-
demia Brasileira de Odontologia, seguida da ceri-
mônia de posse dos novos acadêmicos no Rio de Ja-
neiro, aconteceu no dia 18 de novembro.

 Com a presença de 300 convidados, o presidente da
AcBO, Mario Groisman e seus diretores, realizaram a
cerimônia de posse dos seguintes novos acadêmicos:

Acadêmicos Titulares: Alexandre Rezende Vi-
eira, Edvaldo Doria dos Anjos, Eliza Aparecida e
Souza, Jaime Aparecido Cury, José Luiz Cintra Jun-
queira, Lucia Helena Antunes Carvalho Costinha,
Ulisses Dayube.

Acadêmicos Honorários:  João Pimenta, Walter
Augusto Soares Machado, Urbino da Rocha Tunes.

Além dos empossados, a Academia prestou ho-
menagens, com a entrega das medalhas de Honra
ao Mérito aos professores: Ermelindo Antonio Rade-
tic e Ernani Abad.

O ex-presidente da AcBO, Dr. Placidino Guerrieri
Brigagão foi homenageado com o título de Acadê-
mico Benemérito, pela sua expressiva contribuição
durante seus 20 anos de atuação.

No encerramento da cerimônia, o presidente da
Academia, Dr. Mário Groisman, parabenizou a todos
os acadêmicos e agradeceu a expressiva presença
dos convidados neste grande evento.

  Entre as autoridades presentes destacamos a pre-
sença do Capitão Antônio Neves (presidente da Aca-
demia Militar de Odontologia), Mauro Atholf (presi-
dente da Academia de Odontologia do Rio de Janei-
ro), Outair Bastazini (representando o Conselho Fede-
ral de Odontologia, Marcelo Couto (representando o
Conselho Regional de Odontologia do Rio de Janeiro)
Lidia Protzenko (presidente da Academia Brasileira
de Ortopedia dos Maxilares), Miguel Nobre (ex-presi-
dente do Conselho Federal de Odontologia)

Fonte : Assessoria da Presidência AcBO

O Dr. Ermelindo Antonio Radetic, sua filha e o presidente da AcBO
Dr. Mario Groisman

Acadêmicas Liana Lima Pinheiro e Irani Cabral, homenageado Dr.
Placidino Guerrieri Brigagão  e Dr. Mario Groisman, presidente da AcBO

FOTOS: DIVULGAÇÃO ACBO
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  PARCERIA QUE DEU CERTO

Um convite do Conselho Regional de Enfer-
magem do Rio de Janeiro ao CRO-RJ rendeu
dois eventos em Saúde de grande sucesso. No
dia 31 de outubro, último dia do Outubro Rosa,
mais de trezentas pessoas  que estiveram na
Praça XV e receberam  informações sobre a pre-
venção dos tipos de câncer que afetam especi-
almente as mulheres.

O público teve a oportunidade de realizar, gra-
tuitamente, aferição de pressão, glicose e tipa-
gem sanguínea, realizados por equipes de pro-
fissionais, professores e alunos de cursos técni-
cos e faculdades de Enfermagem.

Presença do CRO-RJ
A participação do  CRO-RJ permitiu  enfatizar

a questão da Saúde Bucal e a prevenção do cân-
cer oral. Através do apoio da UNIG, os acadêmi-
cos da Faculdade de Odontologia informavam
sobre  saúde e higiene bucal. Com a utilização de
um “escovódromo”, ensinaram a correta esco-
vação, além de  promoverem distribuição de pas-
ta e escovas dentais.

 A programação previu, na parte da manhã, pa-
lestras sobre Câncer Bucal e à tarde, cuidados com
a atenção básica. O Dr. Altamiro da Silva Lima Fi-
lho e a Dra. Vania do Carmo, ambos da Comissão
de Odontologia Hospitalar do conselho Regional
de Odontologia do Rio de Janeiro prestaram in-
formações  e  esclarecimentos sobre a avaliação
do câncer bucal nos grupos de risco, como por
exemplo, causados por  HPV, tabagismo e etilis-
mo e, também, sobre  atendimento  a pacientes
internados em UTIs e  a importância do cirurgião-
dentista para esses atendimentos, e a possibili-
dade de evitar infecções recorrentes no ambien-
te hospitalar.

Também mereceram enfoque especial, os pacien-
tes sujeitos a rádio e quimioterapia e os cuidados
odontológicos necessários após esses tratamentos.

Ao final, as futuras cirurgiãs-dentistas da UNIG
receberam Diploma de Participação concedidos
pelo CRO-RJ / COREN

CRO-RJ e COREN -RJ no Out
Feira Rosa

Organizado pelo Conselho Regional de Enfer-
magem do Rio de Janeiro     (COREN) em parceria
com  a Comissão de Defesa dos Direitos da Mulher
da ALERJ, presidida pela Deputada Enfermeira
Rejane, teve o apoio do CRO-RJ e do Conselho de
Radiologia,  além dos cursos técnicos de enferma-
gem Souza Barros; SENAC; Mova; Invictus; Colégi-
os Santos Moura; Setembro; Sandra e Silva e as
faculdades Univeritas, Escola de Enfermagem
Anna Nery (EEAN/UFRJ), UNIG e UniSão José.

Os participantes do Conselho de Radiologia
explicaram as novas tecnologias para a detecção
precoce de vários tipos de câncer.

Deputada Enfermeira Rejane, Dr. Altair, Enf. Eliane Soares, Dr. Altamiro
Lima , Dra. Vania do Carmo e o professor da UNIG , Rubem Gama Silveira

Acadêmicos da UNIG que atuaram no evento

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Os acadêmicos da UNIG no Novembro Azul

O  evento Novembro Azul dedicado à preven-
ção do câncer de próstata e saúde do homem, que
aconteceu no dia 09 de novembro, atraiu à Vila
Olímpica de Nova Iguaçu mais de seiscentas pes-
soas, que receberam informações sobre a doen-
ça, que é uma das principais causas de óbitos en-
tre os homens.

     As ações desenvolvidas pelo CRO-RJ foram
idênticas às oferecidas durante o evento do Ou-
tubro Rosa: enfatizar a questão da Saúde Bucal e
a prevenção do câncer oral.

    O Dr. Altamiro da Silva Lima Filho e a Dra. Va-
nia do Carmo, ambos da Comissão de Odontolo-
gia Hospitalar do CRO-RJ mantiveram o foco nos
grupos de risco, causados por HPV, tabagismo e
etilismo e, também, sobre  a importância do cirur-
gião-dentista nos atendimentos em UTI’s e a pos-
sibilidade de evitar infecções recorrentes no am-
biente hospitalar.

Câncer masculino
Segundo o Instituto Nacional de Câncer (INCA)

para cada ano do biênio 2018/2019, deverão ser
diagnosticados 68 mil novos casos no Brasil. O
câncer de próstata ocorre principalmente em ho-
mens mais idosos. Cerca de 6 em cada 10 casos
são diagnosticados em homens com mais de 65
anos, sendo raro antes dos 40 anos. A média de
idade no momento do diagnóstico é de 66 anos.

Novembro azul

  Apesar de ser uma doença grave, se diagnosti-
cados no início, a maioria dos homens não morrem
por causa dela. Entretanto, a cada 41 homens, pelo
menos 1 morrerá de câncer de próstata.

Comemorando o sucesso dos eventos
    O presidente do CRO, Altair Dantas de Andrade,

destacou “a importância de estabelecer parcerias
com o Conselho de Enfermagem e ampliar essas par-
cerias com os demais Conselhos da área de saúde”.

   “O trabalho que vem sendo desenvolvido
pelo COREN-RJ deve servir de inspiração para que
possamos, cada vez mais,  atuar de maneira con-
junta, unindo conhecimentos e desenvolvendo
esforços para levar  informações tão essenciais à
saúde da população”, pontuou

    A diretora do Coren-RJ e coordenadora dos
eventos, Enfermeira Eliane Soares, comemorou
a experiência bem-sucedida desta segunda edi-
ção. “A anterior  havia sido realizada em 2018, no
Parque de Madureira”, relembrou.  “Nosso obje-
tivo vai além de levar informações básicas sobre
prevenção e controle do câncer. Queremos cha-
mar a atenção para a falta de acesso da popula-
ção aos exames na rede pública de saúde, para
detecção precoce em tempo hábil”.

    Já a deputada Enfermeira Rejane, presidente da
Comissão de Defesa dos Direitos da Mulher da Alerj,
alertou que demonstram como a população está ca-
rente de serviços de saúde no Rio de Janeiro”.Os organizadores do Novembro Azul

tubro Rosa e Novembro Azul
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Ciclo de Palestras - Grátis 2019

AORJ - Av. Ns. Copacabana, 1.120 sala 301 – Copacabana Rio de Janeiro – RJ
Telefones: (21) 2215.9789 e 99305.6388 - cestudos@aorj.com.br - www.aorj.com.br

DEZEMBRO

2 -12 (Segunda-feira)
Restaurações Diretas Posteriores com Resinas Bulk Fill . Simplificando a Técnica com Previsibilidade.
Prof. Ac. Dr.  Luiz Schwartz

11 - 12 (Quarta-feira)
Para Onde Vamos? Reflexões sobre os Desafios Atuais da Odontologia Brasileira.
Prof. Ac. Dr. Rafael Arouca

16 -12 (Segunda-feira)
Odontologia hospitalar - Do ambulatório à UTI
Dra. MD Diva Claudia de Almeida

No último dia 31 de outubro foi realizado na Policlíni-
ca da Policia Civil José da Costa Moreira do Rio de Janeiro,
um encontro científico que contou com a participação do
Conselho Regional de Odontologia do Rio de Janeiro.

Na abertura do evento, a apresentação do Coral da
Policia Civil causou forte emoção pela beleza das músicas
apresentadas, principalmente a quando entoaram o Hino
da Polícia Civil, que causou forte impacto pelo entusias-
mo e participação do corpo policial presente.

Na programação do evento estiveram como pales-
trantes, o Prof. Luiz Carlos Moreira, que discorreu sobre
as Doenças Mais Comuns na Boca: Diagnóstico e Trata-
mento. Em seguida, apresentou-se a Professora Dra.
Andréa Braga Moleri, Professora de Diagnóstico Bucal
da Faculdade de Odontologia da Universidade Federal
Fluminense e de Semiologia da Unigranrio que abordou
a temática do Câncer Bucal: Prevenção Diagnóstico e
Tratamento, motivando grande empatia por seu con-
teúdo e excelência da apresentação, enriquecida por
importante material audiovisual.

Um público diversificado e atento, formado por ci-
rurgiões-dentistas das Policlínicas das Polícias Civil e
Militar, membros da Coligação dos Policiais Civis do
Rio de Janeiro, funcionários da Secretaria de Estado da

Encontro Científico na Policlínica da Polícia Civil

Polícia Civil e acadêmicos das Universidades Veiga de
Almeida, Estácio de Sá e Unigranrio participou ativa-
mente das apresentações, com perguntas e interven-
ções pertinentes aos temas.

O Diretor da Policlínica, Dr. Reginaldo Franklin  MD,
Dr. Alexandre Pinheiro CD, Vice-diretor e a Dra. Gloria
André Feighelstein CD acolheram a todos os presentes
com muita cortesia.

Importante destacar a organização e a apresenta-
ção do evento realizados pela  Cirurgiã-Dentista
Dra.Gloria Andre Feighelstein, que atuou com  brilhan-
tismo e desenvoltura.

Por Luiz Carlos Moreira

  POLÍCIA CIVIL

Abertura do encontro científico na Policlínica da Polícia Civil vendo-se
da esq. para dir. Dr. Alexandre Pinheiro (vice diretor da Policlínica), Dr.
Altair de andrade presidente do CRO-RJ,  Dr. Reginaldo Franklin (diretor
da Policlínica fazendo uso da palavra e Dra.Gloria Andre Feighelstein
organizadora do evento

FOTO: DIVULGAÇÃO
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 PRESENÇA DO CD NAS UTI’S

Lei de que torna obrigatória a presença de pro-
fissionais de Odontologia nas unidades de saú-
de pertencentes ao município do Rio de Janeiro,
de autoria do Vereador Carlos Eduardo (Solidari-
edade RJ) está em fase de regulamentação pelo
Poder Executivo.

 Uma vitória na luta pela presença do cirurgião-
dentista nas UTIs, que vem sendo travada desde
2008, quando um projeto desenvolvido no CRO-
RJ, foi encampado pelo então Deputado Federal
Neilton Mulin, que o apresentou na Câmara Fe-
deral. Vários anos e muitas emendas depois, a lei
seria aprovada no início deste ano, mas foi veta-
da pelo Governo.

 Agora, aqui no Rio, a boa notícia chega à classe
odontológica pelas mãos do
médico cardiologista e Vereador
Carlos Eduardo, que tem sido
um aliado dedicado às causas
da Odontologia.

“Já tivemos muitas vitórias
no passado, junto com a clas-
se odontológica”, relembra.
“E certamente teremos mais esta, que se tra-
duz  na presença do cirurgião-dentista nos cen-

tros de terapia intensiva”.

“ É preciso cuidar da boca”
 Entre as razões para ter apresentado o

projeto de lei, Carlos Eduardo destaca que  o

Lei municipal obriga a
presença do CD nas UTIs

mais importante na  Lei 6.552/2019 é a exigência

que, nas Unidades de Tratamento Intensivo, o

profissional de Odontologia deva ser obrigato-

riamente um cirurgião-dentista.

E  explica  “dentro de um CTI, pacientes ficam

internados por muito tempo, por

meses até. Por ele passam profissi-

onais que cuidam dos mais variados

órgãos. É preciso, se cuidar também

da boca, enfatiza. E por um profissi-

onal com formação adequada. Esse

profissional é o cirurgião-dentista!”.

Ele tem expectativa de que a lei seja logo viabi-

lizada:” com a melhoria das condições econômi-

cas do Município, estamos empenhados que a Lei

seja implantada o mais rápido possível”.

Vereador Carlos Eduardo (Solidariedade/RJ)

“Com a melhoria das
condições econômicas
do Município, estamos
empenhados que a Lei

seja implantada o mais
rápido possível”

FOTO: CLAUDIO SANTANA
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Perdemos abruptamente um anjo. Aliás um Michelangelo da Odontologia, um grande professor,
responsável por inspirar inúmeras gerações, um ser além do seu tempo, um grande amigo e cúmplice
silencioso.

Eduardo Vargas nos fará falta, muita falta! Seja na Clínica Integrada, seja na sua clínica, seja nos
projetos até do CRO, que mesmo sem tempo, participava, seja nos cursos ou papos entre amigos.

Na Terra perdemos um grande e irretocável profissional! Morreu como um soldado, cumprindo a sua
missão!

No Céu os anjos logo se reúnem. Deve estar conversando com Alex Horn (seu professor e amigo),
Heraldo Riehl, seu querido pai e muitos anjos de luz que logo se juntarão à sua bondade e sabedoria.

Cabe a nós que aqui ficamos transformar a tristeza em saudade, e com o tempo a saudade em
legado de trabalhos e cursos inspirados nele.

Toda vez que um ex-aluno rodar uma matriz, empunhar uma lâmina 12D para acabar uma resina,
Eduardo Vargas estará vivo dentro de todos nós.

Os mestres de outras especialidades o respeitavam, pois sabiam do valor e conhecimento clínico
que ele possuía e a incrível propriedade de transformar tudo que tocava em obras de arte.

Eduardo era um ser raro, incrivelmente fiel às suas convicções e integridade moral tão rara nos dias atuais.

Era um ser de luz, unanimidade entre todos que o conheceram.
Sempre inquieto e com amor à profissão tanto quanto a seus
filhos e esposa. Criou diferentes maneiras de trabalhar e uma
Odontologia mais tangível e simplificada!

Um ser eterno é aquele que vive diariamente dentro de nossos
corações. Logo, Eduardo Vargas é mais do que eterno, é
imortal!

Adeus ou até breve!

Eduardo Vargas da Silva  nasceu em 30 de novembro de 1961, no Rio de
Janeiro  e  faleceu  em 26 de outubro de 2019.
Formou-se  na Faculdade de Odontologia da Universidade Federal Fluminense
em dezembro de 1983. Tinha especialidade em Dentística

30/11/1961 26/10/2019

(Texto produzido pela Profa. Dayse Amaral e filhos).

 TRIBUTO A EDUARDO VARGAS
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  CAMPANHA DE INCENTIVO À VACINAÇÃO - 3ª PARTE

Os números recentes da cobertura vacinal no
Brasil, em 2019, ficaram abaixo da meta de 95%,
taxa ideal para a maioria das vacinas. Foram con-
firmados quase 10 mil 500 casos de sarampo no país.
Segundo o Ministério da Saúde, a vacinação contra
a doença baixou de 96%, em 2015, para 57% das
crianças até outubro deste ano. A primeira dose con-
tra a poliomielite também registrou uma queda
brusca de 98% dos recém-nascidos para 51% no
mesmo período.

Incompreensível para muitos, já que o Programa
Nacional de Imunização (PNI) já foi referência mun-
dial. O Brasil foi pioneiro na incorporação de diver-
sas vacinas no calendário do Sistema Único do Saú-
de (SUS) e é um dos poucos países no mundo que
ofertam, de maneira universal, um rol extenso e
abrangente de imunobiológicos. Porém, a alta taxa
de cobertura, que sempre foi sua principal caracte-
rística, vem caindo nos últimos anos.

Nas edições anteriores, o CRO-RJ Notícias repor-
tou  algumas  causas apontadas ,entre elas o sucesso

Uma nova “rev
do programa, que pode ter sido causador da displi-
cência  na procura da vacina. Isso porque o Programa
Nacional de Imunizações atendeu amplamente a po-
pulação que hoje está com 30, 40 e 50 anos de idade,
devidamente vacinada na infância, quando doenças
como o sarampo ou a poliomielite eram visíveis e a
preocupação em vacinar as crianças era maior. Como
a doença desapareceu, os que foram beneficiados e
que por isso não conviveram com ela,  não percebem
a importância da imunização.

Este ano o Ministério da Saúde fez duas campa-
nhas de vacinação contra o sarampo. A primeira  delas
visou a imunização de crianças até cinco anos. No
dia 17 de novembro teve início a segunda etapa, com
foco em jovens de 21 a 29 anos. A decisão de estender
a vacinação para essa faixa etária se deu em virtude
do registro de 5.500 casos, com 19 óbitos,

Fake news em ação
Sete em cada dez brasileiros já acreditaram em

‘fake news’ sobre vacina, revela pesquisa.
Reportagem no ‘Fantástico’ do dia 11/11/2019 lan-

çou mais um alerta sobre a baixa imunização no país
e revela  a origem das ‘fake news’ sobre vacinação.

Uma pesquisa inédita, encomendada ao Ibope
pela Avaaz, ONG de mobilização social, e pela Soci-
edade Brasileira de Imunizações mostrada no pro-
grama Fantástico da Tv Globo, no dia 10/11, revelou
que 57% das pessoas que não se vacinaram, deram
como motivo algo relacionado à desinformação.

Cerca de 48% dos dois mil entrevistados em várias
cidades do país revelaram que as redes sociais e os apli-
cativos são suas principais fontes de informação sobre
vacinação. Ainda segundo a pesquisa, sete em cada
dez brasileiros “acreditaram em pelo menos uma notí-
cia falsa sobre vacina”.

A pesquisa também analisou 30 “fake news” que
circulam no Brasil, com conteúdos a exemplo de “o
governo usa vacina como método de esterilização” e
“vacinas podem sobrecarregar o sistema imunológi-
co das crianças”. Só no Facebook, elas tiveram mais
de 23 milhões de visualizações. De  cada dez notícias
falsas , três vinham do mesmo site americano de um

Campanha de vacinação contra poliomielite e sarampo imunizou
só 40% do público-alvo, segundo balanço do Ministério da Saúde

O sarampo volta ser considerado uma nova epidemia
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volta da vacina”

homem chamado Mike Adams. Facebook e o  Youtu-
be americanos baniram seu endereço.

No Brasil, afirma Nana Queiroz, coordenadora de
campanhas da Avaaz, “as plataformas e os sites não
tomaram o mesmo cuidado, porque o conteúdo des-
te site está sendo traduzido para um site homônimo
brasileiro’, denuncia.

No Youtube destaca-se Jaime Brunning, autoin-
titulado professor e terapeuta naturista há mais de
30 anos. Afirma que as vacinas são parte de um com-
plô mundial pra controlar a população. Brunning
atua em um endereço na cidade de Americana, inte-
rior de São Paulo, onde vende curas espirituais e um
livro em que divulga essas informações.

O Youtube afirma  que conta com os usuários para
denunciar conteúdo inadequado.

 Por sua vez, o Whatsapp informa  que está tentan-
do reduzir a viralização de rumores, limitando o enca-
minhamento de mensagens e banindo o envio de men-
sagens em massa. Já o Facebook alega que divulga
regularmente temas importantes como vacinação,
trabalha com especialistas para entender no que pode
melhorar.

O Ministério da Saúde  recebe pedidos de checa-
gem de informações pelo número de Whatsapp (61)
99289-4640. A pasta informa já ter identificado 13,8
mil mensagens com conteúdo falso. O resultado da
checagem é publicado no site do ministério

Fontes: Conselho Nacional de Secretários de
Saúde (CONASS) /  TV Globo  / O Globo

Revolta da vacina (1920)
A cidade do Rio de Janeiro,  então capital do país,

foi palco, no início do século 20,  de uma insurreição
popular, conhecida como Revolta da Vacina.

A causa foi a campanha de vacinação obrigatória,
coordenada pelo sanitarista Osvaldo Cruz.

A criação de Brigadas autorizadas, que podiam
invadir casas e vacinar a força, e a demolição de cor-
tiços e favelas fomentaram o sentimento de insatisfa-
ção da população.

A Lei da Vacina Obrigatória que tinha sido apro-
vada em 5 de novembro de 1904, motivou a cria-
ção da Liga contra a Vacina Obrigatória. Dias de-
pois aos perceberem que o Governo manteria sua
proposta, estourou a insurreição.

A revolta durou seis dias.. Durante esse perío-
do, o comércio foi saqueado, bondes queimados e
trilhos arrancados. No último dia do protesto, o
Governo fingiu ceder à oposição popular e suspen-
deu temporariamente as brigadas, mas ao mesmo
tempo declarou estado de sítio e cercou o Rio de
Janeiro com tropas.

Em 17 de novembro, a as tropas entraram na
cidade e prenderem grande parte dos revoltosos.
Assim que o município foi considerado seguro, a
campanha voltou à ativa.

a no pais, entre as causa apresentadas as fake-news



Novembro/Dezembro de 2019 34
www.cro-rj.org.br

www.facebook.com/crorj
www.instagram.com/crorj

Em cumprimento ao artigo 18 da Lei Nº 4.324, de
Abril de 1964, são publicados os acórdãos abaixo

  PROCESSOS ÉTICOS

PROC.: ÉTICO – 12/2017

Denunciante: BEATRIZ DE OLIVEIRA FORTES
Denunciada: SANDRA MONTEIRO DA COSTA PASSOS – CRO/RJ 7.438.
Infrações: Artigos 9º, incisos III, VII e XIII; 11, incisos IV, V e VIII, todos do Código de Ética Odontológica.

ACÓRDÃO Nº. 43/2019
Vistos, relatados e discutidos os autos do processo ético de nº 12/2017, no qual é acusada a cirurgiã dentista
SANDRA MONTEIRO DA COSTA PASSOS – CRO/RJ 7438, em síntese, por ter vulnerado as normas preconizadas
nos dispositivos retro epigrafados e considerando que a profissional denunciada não atuou dentro dos padrões
da boa técnica odontológica, não tendo, por via de consequência, zelado e trabalhado pelo perfeito desempe-
nho ético da Odontologia e pelo prestígio e bom conceito da profissão, bem assim pela saúde e dignidade do
paciente, deixando de esclarecer adequadamente os riscos e alternativas do tratamento, consoante deflui dos
autos, sobretudo do que está inserido no relatório conclusivo de fls. 64/65, assim como no voto divergente de fl.
66/67, peças subsidiárias e integrantes deste, ACORDAM os Conselheiros do Conselho Regional de Odontologia
do Rio de Janeiro, conforme ata de julgamento de fls. 66/67, por MAIORIA DE VOTOS, em condenar a cirurgiã
dentista SANDRA MONTEIRO DA COSTA PASSOS – CRO/RJ 7438, fixando a pena de CENSURA PÚBLICA, em
publicação oficial, em sonância com o artigo 51, inciso III, do Código de Ética Odontológica.

PROC.: ÉTICO – 46/2016

Denunciado: LUIZ CARLOS ALBERTO VILANOVA BITTENCOURT - CRO/RJ 152.

Infrações: artigos 9º, incisos III, V e XIII; 53, incisos II, V e IX, todos do Código de Ética Odontológica e 27, §
único, inciso I, da Resolução CFO 63/2005.

ACÓRDÃO Nº. 66/2019

Vistos, relatados e discutidos os autos do processo ético de nº 46/2016, no qual é acusado o auxiliar em
prótese dentária LUIZ CARLOS ALBERTO VILANOVA BITTENCOURT - CRO/RJ 152, em síntese, por ter vulnera-
do as normas preconizadas nos dispositivos retro epigrafados, e considerando que o denunciado vulnerou
normas éticas de observância compulsória, na medida em que não compete ao auxiliar de prótese dentária a
expedição de atestados odontológicos, sendo certo que a aludida atividade é de competência exclusiva do
cirurgião-dentista, por força do disposto no artigo 6º da Lei nº 5.081/66; considerando, outrossim, que é vedado
ao auxiliar de prótese dentária prestar, sob qualquer forma, assistência direta ao paciente; considerando,
finalmente, que a hipótese dos autos se revelou de evidente repercussão negativa, influenciando, por gravidade
manifesta, a gradação da pena, consoante deflui dos autos, sobretudo do que está inserido no relatório conclu-
sivo de fls. 31/32, peça subsidiária e integrante deste, ACORDAM os Conselheiros do Conselho Regional de
Odontologia do Rio de Janeiro, conforme ata de julgamento de fls. 33/34, por UNANIMIDADE DE VOTOS, em
SANCIONAR o auxiliar em prótese dentária LUIZ CARLOS ALBERTO VILANOVA BITTENCOURT - CRO/RJ 152,
fixando a pena de CENSURA PÚBLICA, em publicação oficial, em sonância com o disposto no artigo 51,
inciso III, do Código de Ética Odontológica.
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Há necessidade de fazermos algumas considerações sobre o que é a fase de Conten-
ção e o que é considerada recidiva de um tratamento ortodôntico. Contenção é manter os
dentes recém movimentados em suas posições ideais em relação à estética e à função.

Recidiva após o tratamento ortodôntico é, tradicionalmente, associada como um
movimento de volta para a má oclusão original. Entretanto, um retorno à maloclusão
inicial nem sempre ocorre e a recidiva pode ser considerada como uma alteração des-
favorável na posição do dente após o tratamento ortodôntico.

O propósito em manter os dentes em sua posição tratada:
 1 - Permitir a reorganização periodontal.
 2 - Minimizar as mudanças que ocorrem com o crescimento residual.
 3 - Permitir uma adaptação neuromuscular na nova posição dos dentes.
 4 - Manter a posição dentária instável, se este posicionamento for necessário para uma
      melhor acomodação ou estética.

Considerações sobre a barra colada nos dentes anteriores inferiores:
1 - Cálculo supra gengival é observado ao longo da barra, mas descalcificação e cáries
      são exceções.
2 - Não existe diferença entre os fios espirais e lisos em relação ao acúmulo de tártaro.
3 - Os fios espirais, muito usados no passado, mostraram-se capazes de produzir movi
     mento dentário indesejável após longo tempo.  Devem ser evitados.
4 - O momento de retirar a barra é um problema. Diferentes sugestões: manter por mais
     Protocolo clínico para colocação de barra de contenção após tratamento ortodôntico
     de 10 anos pós tratamento; pacientes tratados na adolescência manter até os 30 anos
    de idade ou manter indefinidamente. Alternativa: trocar a barra por aparelhos
    removíveis.

Devem ser feitas de fio de aço calibre 0.028” quando lisas e coladas apenas nos
caninos inferiores ou de fio de aço calibre 0.020” quando contornadas nos espaços
interdentais, para que o uso do fio dental seja facilitado e coladas nos seis dentes
anteriores inferiores.

Quando colar nos seis dentes anteriores inferiores:
1 - Apinhamento severo no pré-tratamento.
2 - Espaçamento anterior significativo no pré-tratamento.
3 - Casos de extração de incisivos.
4 - Paciente com comprometimento periodontal.
5 - Pacientes com grande exigência na manutenção do resultado do tratamento.

Protocolo clínico para colocação de barra
de contenção após tratamento ortodôntico
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